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			Capítulo 1

			 

			Quando a limusina apareceu, uma onda de expectativa percorreu o grupo de pessoas que se congregava nas escadas da igreja. Há um instante, tinham parado ali mesmo dois carros carregados de homens corpulentos, com óculos escuros e walkie-talkies, que se tinham espalhado para inspeccionar a zona. A um sinal da equipa de segurança, o motorista aproximou-se da porta do ocupante do veículo e, então, os murmúrios aumentaram e todos levantaram as cabeças com os olhos cheios de curiosidade.

			Assim que Leonidas Pallis pôs o pé na calçada, transformou-se no centro de todos os olhares: era um magnata grego da cabeça aos pés. Media um metro e noventa, era incrivelmente atraente e usava com elegância um casaco de caxemira preto e um fato de marca exclusivo, mas toda aquela sofisticação estava sempre acompanhada por uma reserva gélida e uma indolência que acabava por enervar os outros. Nascido no seio de uma das famílias mais ricas do mundo e de uns progenitores cujo hedonismo era conhecido, Leonidas ganhara desde muito cedo a reputação de homem experiente, mas ninguém recordava nenhum Pallis que tivesse mostrado semelhante capacidade para os negócios. Era arquimilionário, o ídolo de ouro do clã Pallis e tão temido como lisonjeado.

			Todos se perguntavam se iria à missa. Afinal de contas, tinham acabado de passar dois anos desde o acidente que custara a vida a Imogen Stratton por conduzir drogada. Embora Imogen não estivesse com Leonidas nessa altura, mantivera com ele uma relação intermitente desde que ele estava na universidade. A mãe de Imogen, Hermione, adiantou-se rapidamente para cumprimentar o convidado mais importante, já que a presença de Leonidas Pallis transformava aquele evento num acontecimento social. Mas o milionário grego não ligou às cortesias porque os Stratton eram praticamente uns desconhecidos para ele: não se dava com eles, nem desejara fazê-lo quando Imogen era viva e não queria ouvir os seus elogios.

			Ironicamente, a única pessoa que ele esperara cumprimentar na igreja, a única relação que conservava do ambiente familiar dos Stratton ainda não aparecera: A prima de Imogen, Maribel Greenaway. Leonidas rejeitou um lugar no primeiro banco e escolheu um lugar mais discreto. Depois, perguntou-se o que fazia ali, dado que Imogen detestava aqueles convencionalismos. Ela desfrutara enormemente da sua fama como modelo, só vivera para ser observada e admirada e, certamente, teria gostado de chamar muito mais a atenção. Esforçara-se muito para a agradar, mas o seu vício das drogas fizera com que ele deixasse de se interessar por ela e acabasse por a tirar da sua vida. Assistir ao seu funeral provocara-lhe um conflito interior com sequelas terríveis. Mas o que estava feito, feito estava.

			 

			 

			Maribel estacionou com cuidado o seu velho carro. Estava atrasada e tinha imensa pressa. Rapidamente, virou o espelho retrovisor e, com uma escova numa mão e um gancho entre os dentes, tentou arranjar o cabelo. Aquele cabelo castanho comprido até aos ombros, acabado de lavar e ainda húmido, mostrava-se rebelde, portanto, ao ver que os seus dedos impacientes acabaram por partir o gancho, esteve prestes a começar a chorar devido à frustração. Largou a escova e tentou alisar freneticamente o cabelo enquanto tentava sair do carro. Desde que se levantara de manhã, tudo correra mal. Ou talvez a série interminável de desastres tivesse começado na noite anterior, quando a sua tia Hermione lhe telefonara para lhe dizer num tom meloso que entendia perfeitamente se fosse demasiado difícil para ela ir à missa.

			Maribel fizera uma careta de dor e cerrara os dentes ao ouvi-la, mas não lhe respondera. Nos últimos dezoito meses, os seus parentes tinham deixado claro que, no que lhes dizia respeito, era uma persona non grata. E isso magoara-a, já que continuava a gostar dos familiares que deixara para trás. Mesmo assim, entendia as suas reservas, porque ela nunca encaixara no molde da família Stratton e, além disso, infringira as regras de aceitação.

			A sua tia e o seu tio valorizavam muito a beleza, o dinheiro e o estatuto social. As aparências eram tremendamente importantes para eles e, no entanto, desde que ela ficara órfã com onze anos, o irmão da sua mãe oferecera à sua sobrinha um lar onde crescer juntamente com os seus três filhos. Naquele ambiente em que as aparências contavam tanto, ela tivera de aprender a passar despercebida em casa dos Stratton, ficando sempre em segundo plano para que a sua falta de beleza, estatura ou graciosidade não fossem censuradas ou causa de aborrecimento. Aqueles anos teriam sido muito tristes se não fosse pela alegria inata de Imogen e, embora Imogen e ela não tivessem absolutamente nada em comum, sentia-se muito apegada àquela prima três anos mais velha do que ela.

			Essa fora a razão pela qual decidira que nada deteria a sua necessidade sincera de ir à missa e de lhe prestar uma última homenagem. Nada, recordou-se obstinadamente, nem sequer a confusão poderosa que se apoderara dela, aquele desassossego que a exasperava. Tinham passado mais de dois anos. Não tinha de continuar a mostrar-se tão sensível, já que nele não havia nem um pingo de sensibilidade.

			Levantou a cabeça e os seus olhos azuis adoptaram uma atitude combativa. Tinha vinte e sete anos, doutorara-se e trabalhava como assistente no departamento de História Antiga da universidade. Era uma pessoa inteligente, sensata e prática. Gostava de homens, mas só como amigos ou colegas de trabalho, porque chegara à conclusão de que, a menor distância, se transformavam em algo demasiado complicado. Conseguira superar o trauma terrível e o sofrimento que a morte repentina de Imogen lhe causara. Amava a vida que tinha, gostava muito. Porque havia de se importar com o que ele pensava? Certamente, nem sequer voltara a lembrar-se dela.

			Com aquele estado de espírito, subiu as escadas da igreja e sentou-se no primeiro lugar livre que encontrou na parte de trás. Concentrou-se na missa, sem olhar nem para a esquerda nem para a direita, mas um calafrio percorreu-lhe as costas, fazendo-a sentir pele de galinha e corar. Ele estava ali. Não sabia como, mas tinha a certeza de que estava ali. Sem conseguir conter-se mais, levantou o olhar e localizou-o várias filas mais à frente do outro lado do corredor. A altura e compleição dos Pallis eram inconfundíveis, tal como a posição arrogante da sua cabeça e o facto de pelo menos três mulheres tremendamente atraentes terem conseguido sentar-se o mais perto possível dele. Aquilo pareceu-lhe engraçado. Era incrivelmente bonito, absolutamente indomável e um afamado mulherengo capaz de cativar o sexo oposto a ponto de o levar pelo mau caminho. Sem dúvida, as mulheres que o rodeavam não demorariam a tentar abordá-lo antes de acabar a cerimónia.

			De repente, Leonidas virou-se para a procurar e os seus olhos brilhantes e escuros exerceram sobre ela o mesmo efeito que o impacto de uma bala. Não sabia se devia olhar para ele ou tentar esquivá-lo. Apanhara-a desprevenida e a olhar quando ela teria dado tudo para aparentar ignorá-lo por completo. Maribel ficou gelada. Como um peixe preso num anzol, sentiu-se completamente presa. Usando o autocontrolo e integridade, cumprimentou-o com uma inclinação de cabeça pequena e inexpressiva e voltou a concentrar-se no livrinho de cerimónias que lhe tremia nas mãos. Respirou fundo para se acalmar, lutando contra a corrente de lembranças que ameaçava desarmá-la.

			A loira atraente que deslizou pelo banco ao seu lado chegou no momento oportuno. Era Hanna, uma rapariga que trabalhara na mesma agência de modelos que Imogen. Ignorando o facto de o sacerdote estar a falar, Hanna começou a queixar-se do engarrafamento que a fizera atrasar-se e, depois, tirou um espelho para arranjar o penteado.

			– Vais apresentar-me a Leonidas Pallis? – perguntou-lhe Hanna à parte, enquanto retocava a maquilhagem. – Quero dizer, tu sempre o conheceste.

			Maribel continuou a concentrar a sua atenção na cerimónia. Não podia acreditar que, mais uma vez, uma mulher tentava usá-la para conhecer Leonidas e rejeitou rapidamente a ideia de alguém os considerar amigos em algum momento.

			– Mas não da forma que pensas.

			– Sim, então eras como a criada de Imagem ou algo do género, mas de certeza que ainda se lembra de ti. Tens ideia de como isso é extraordinário? Muito poucos podem afirmar ter tido alguma coisa a ver com Leonidas Pallis!

			Maribel não respondeu. Sentia um nó de histeria na garganta e ela não era uma mulher dada a esse tipo de ataques. Era irónico que só conseguisse pensar em Imogen, que entregara o seu coração a um homem que nunca tentara dar-lhe a estabilidade de que tanto precisava. Às vezes, fora-lhe muito difícil fazer vista grossa, manter-se à margem da vida da sua prima e presenciar cada um dos seus erros. E descobrir que ela podia ser igualmente estúpida fora tão humilhante que não estava disposta a esquecer a lição.

			Hanna, ignorando a indirecta de que seria melhor calar-se, acrescentou:

			– Acho que, se mo apresentasses, pareceria algo mais informal do que planeado.

			Casual? Hanna vestia um vestido cor-de-rosa tão curto e justo que mal conseguia sentar-se e o seu tocado de penas era tão exagerado que teria sido mais apropriado para um casamento.

			– Por favor... Por favor... Por favor... Pessoalmente é tão tentador... – cantarolou suplicante, ao ouvido de Maribel.

			«E um verdadeiro canalha», pensou Maribel, surpreendendo-se com aquele pensamento numa igreja e numa ocasião tão solene. Envergonhada, corou, afastando da sua mente aquela reflexão tão tempestuosa e amarga.

			 

			 

			Leonidas divertiu-se com o cumprimento frio de Maribel. Fora a única mulher que nunca se deixara impressionar por ele e reconheceu que aquele fora um desafio ao qual não conseguira resistir. Entreteve-se a observá-la indolente com os seus olhos escuros, apreciando como mudara. Maribel estava mais magra, o que realçava o volume dos seus seios e a curva voluptuosa das suas ancas. O seu cabelo tornara-se acobreado, iluminado por um raio de luz que atravessava as vidraças e realçava a sua pele cremosa e a grossura dos seus lábios. Não era uma mulher bonita, mas por alguma razão sempre conseguira captar a sua atenção, só que dessa vez compreendeu porque a observava: estava rodeada por um halo sensual e vibrante de um pêssego amadurecido ao sol. Perguntou-se se teria sido ele a despertar nela aquela feminilidade consciente e, seguidamente, se conseguiria voltar a seduzi-la. Desfrutando da sua contemplação e com aqueles planos em mente, o seu desejo por ela alcançou a força de um vulcão.

			 

			 

			No final da cerimónia, Maribel sentiu o desejo incontrolável de abandonar a igreja tão discretamente como entrara nela. Essa necessidade tornou-se ainda mais peremptória quando observou que a sua tia e as suas primas apareciam no corredor, dispostas a interceptar Leonidas antes de ele conseguir ir-se embora. Infelizmente, Hanna bloqueava o seu caminho.

			– Porque tens tanta pressa? – perguntou Hanna, ao ver que Maribel tentava abrir caminho, esquivando-a. – Leonidas esteve a olhar para aqui e já me viu. É tão pouco o que te peço...

			– Uma rapariga tão bonita como tu não precisa de apresentação alguma – sussurrou Maribel, completamente desesperada.

			Hanna riu-se, compondo-se. Sacudindo os seus caracóis dourados, saiu a pavonear-se para o corredor como um míssil teleguiado pronto para acertar no alvo. Aproveitando o facto de Hanna ser alguns centímetros mais alta, Maribel escondeu-se atrás dela para sair dali o mais depressa possível.

			Evitar assim Leonidas estava mal, porém, e então? Consciente de que a sua tia não estava disposta a reconhecê-la como membro da família, Maribel sabia que era a sua obrigação tentar passar despercebida. Mas, com as pressas, tropeçou num fotógrafo que esperava à porta e, perguntando-se porque balbuciava uma desculpa quando fora ele que a incomodara, esfregou o ombro dorido e apressou-se a regressar ao estacionamento.

			 

			 

			Não fazendo caso das numerosas tentativas de captar a sua atenção, Leonidas encaminhou-se para o pórtico da igreja. Estranhava o modo e a velocidade com que a sua presa fugira, porque Maribel era uma pessoa que ligava muito às aparências. Esperava que ela, por educação, estivesse à espera à porta para falar com ele, mas nem sequer parara para cumprimentar os Stratton. Enquanto a sua equipa de segurança evitava que os jornalistas à espreita lhe tirassem fotografias, viu como Maribel se dirigia para um pequeno carro vermelho. Para uma mulher pequena, mexia-se com bastante rapidez. Perguntou-se se seria a única mulher no mundo que lhe fugia e, exasperado, fez uma inclinação de cabeça para chamar Vasos, o seu chefe da segurança, a quem deu uma ordem concisa.

			Hermione Stratton, seguida de perto pelas suas duas filhas, apareceu ao seu lado com falta de ar e Leonidas expressou cortesmente as suas condolências antes de murmurar num tom de voz profundo:

			– Porque é que Maribel se foi embora tão depressa?

			– Maribel? – a mulher esbugalhou os olhos surpreendida, repetindo o seu nome como se nunca tivesse conhecido a sua sobrinha.

			– Certamente, foi-se embora a correr para cuidar do seu filho – sugeriu a mais alta e loira das irmãs, não sem uma certa ironia.

			Embora os traços bronzeados de Leonidas não exteriorizassem surpresa, aquela afirmação irreflectida deixou-o totalmente espantado. Maribel tinha um filho? Um filho? Desde quando? E de quem?

			Hermione Stratton fez uma careta estudada de aversão.

			– Receio que seja mãe solteira.

			– E ainda por cima foi abandonada – acrescentou a sua filha, sorrindo amplamente para Leonidas.

			– Típico... – disse a sua irmã com um risinho, com um olhar de alegria nos seus olhos azuis. – Uma rapariga tão inteligente comete o maior dos erros!

			 

			 

			Cinco minutos depois de abandonar a igreja, Maribel saiu da estrada para tirar o casaco preto. Sentia-se muito acalorada: os nervos causavam-lhe sempre aquela reacção. Involuntariamente, a imagem de Leonidas e a forma como olhara para ela na igreja perseguiam-na. Era incrivelmente bonito. O que esperava? Ele só tinha trinta e um anos. Durante um instante, deixou-se levar pelos seus sentimentos e agarrou-se com tal força ao volante que os seus nós dos dedos ficaram brancos. Então, lenta e intencionalmente, afrouxou as mãos. Recusou-se a admitir qualquer reacção emocional e concentrou-se em zangar-se devido à sua reflexão estúpida e corriqueira sobre a beleza de Leonidas. Afinal de contas, não superara aqueles pensamentos infantis?

			A sua mente rebelou-se, reavivando pensamentos dolorosos, mas decidiu devolvê-los literalmente ao mais recôndito do seu cérebro. Ignorou as reflexões que despertavam sentimentos que não estava disposta a desenterrar. Voltou a pôr o cinto e decidiu ir buscar o seu filho.

			Ginny Bell, a amiga que cuidava do menino, vivia numa casinha próxima da sua. Era uma viúva de cerca de quarenta anos, magra, de cabelo curto, que fora professora e estava a preparar um curso de pós-graduação a tempo parcial. Quando Maribel apareceu pela porta traseira, levantou o olhar, surpreendida.

			– Meu Deus, não te esperava tão cedo!

			Elias largou o seu quebra-cabeças e atravessou a cozinha a correr para receber a sua mãe. Era um menino encantador de dezasseis meses, com o cabelo preto e encaracolado e os olhos castanhos. O calor e energia do seu carácter tornaram-se evidentes no seu sorriso e na alegria com que correspondeu ao abraço da sua mãe. Maribel perdeu-se no cheiro familiar da sua pele, envolta numa onda imensa de amor. Quando Elias nascera, compreendera plenamente a intensidade do amor de uma mãe pelos seus filhos. Custara-lhe imenso voltar ao trabalho, mesmo que fosse a tempo parcial, porque tinha desfrutado muito do ano de baixa maternal que pedira para estar com ele, portanto nunca passava mais de duas horas afastada de Elias sem sentir saudades dele. O menino transformara-se no centro da sua vida.

			Ainda espantada com a rapidez com que Maribel regressara, Ginny franziu o sobrolho:

			– Pensava que os teus tios tinham organizado um bufete para depois do funeral.

			Maribel resumiu o conteúdo da conversa que tivera com a sua tia na noite anterior.

			– Mas, meu Deus, como é que Hermione Stratton pode excluir-te dessa forma? – perguntou Ginny, defendendo a jovem porque, como amiga dela, sabia o que os Stratton deviam a Maribel, que cuidara de Imogen enquanto «a família exemplar» evitara o comportamento cada vez mais escandaloso da sua filha.

			– Bom, manchei a minha reputação ao ter Elias e não posso dizer que não me tenham avisado das consequências – respondeu Maribel, com uma resignação irónica.

			– Quando a tua tia te pediu para abortares porque considerava a tua gravidez uma vergonha aos olhos dos outros, ultrapassou o limite. Já lhe tinhas dito que querias ter o bebé e não eras uma adolescente irresponsável – recordou Ginny à jovem. – E quanto à sugestão de que não conseguirias aguentá-lo, tenho de dizer que és a melhor mãe que conheço!

			Maribel olhou para ela, compungida.

			– Suponho que a minha tia me aconselhou de boa-fé. E para ser justa, quando Hermione era jovem, ter um filho fora do casamento era uma desgraça.

			– Porque és tão magnânima? Essa mulher sempre te tratou como uma parente pobre da época vitoriana!

			– Não foi assim tão terrível. Os meus tios achavam difícil entender as minhas aspirações académicas – Maribel tirou-lhe importância com um gesto. – Eu era o bicho-do-mato da família, era muito diferente das minhas primas.

			– Pressionaram-te muito para te ajustares às suas exigências.

			– Mas mais a Imogen – declarou Maribel, pensando na sua prima frágil, tão necessitada de aprovação e de admiração que não conseguira suportar enganar-se ou ser rejeitada.

			Elias retorceu-se para sair do colo da sua mãe e ir investigar a chegada do carteiro. Era um menino inquieto, cheio de curiosidade pelo mundo que o rodeava. Enquanto Ginny se dirigia para a porta para receber uma encomenda, Maribel pegou em todas as coisas que trouxera para o menino.

			– Não ficas para beber um café? – perguntou-lhe Ginny, quando regressou.

			– Lamento muito, eu adoraria, mas tenho mil coisas para fazer – corou um pouco porque, na verdade, podia ter ficado mais meia hora. Mas voltar a ver Leonidas alterara-a e ansiava a segurança que lhe proporcionava estar na sua própria casa. Pegou em Elias ao colo para o levar para o carro, que estava estacionado na parte de trás.

			O seu filho era grande para a sua idade e carregar com ele começava a ser complicado. Pô-lo na sua cadeirinha e ele pôs os braços no cinto, num ataque de independência que já lhe custara mais do que um aborrecimento com a sua mãe.

			– Elias, porta-te bem – pediu, com determinação.

			Fez beicinho, protestando ao ver que ela se empenhava em pôr-lhe o cinto de segurança. Queria fazê-lo sozinho, mas a sua mãe não estava disposta a dar-lhe a oportunidade de aprender a usá-lo à sua vontade porque Elias aprendera a andar muito depressa e tinha muito jeito para fugir das cadeiras, dos carrinhos e dos parques.

			Maribel voltou para a estrada e reduziu a velocidade para ultrapassar um carro prateado que estava estacionado na berma. Não era um bom sítio para parar e surpreendeu-a que estivesse ali. Cerca de cem metros mais a frente, seguiu pelo caminho sinuoso ladeado por árvores que levava à casa que, noutro tempo, fora dos seus pais. Herdara aquela quinta quando o seu pai morrera, mas estivera arrendada durante muitos anos e, assim que a propriedade ficara livre, todos esperavam que ela a vendesse e investisse esse dinheiro num apartamento na cidade. Porém, ao descobrir que estava grávida, a sua vida ficara de pernas para o ar. Depois de ver novamente a casa em que durante tão pouco tempo desfrutara do amor e da atenção dos seus pais, começara a pensar que, para criar um filho sozinha, precisava de mudar a sua forma e ritmo de vida. Tinha de abandonar os seus dias de vício de trabalho e arranjar espaço na sua agenda apertada para lidar com as necessidades do bebé.

			Ignorando os comentários sobre a casa ser velha e isolada, a pouco e pouco, começara a habituar-se. A quinta ficava num vale próximo de Londres e de Oxford e ela pensava que lhe oferecia o melhor de ambos os mundos. O facto de ter tão perto uma amiga como Ginny fora definitivo na sua decisão, mesmo antes de ela se oferecer para tomar conta de Elias enquanto estivesse no trabalho.

			– Mouse... Mouse... Mouse! – cantarolou Elias, mexendo-se como uma enguia e empurrando a porta assim que Maribel a abriu.

			Mouse, que era um cão extremamente tímido, estava escondido por baixo da mesa como de costume. Quando teve a certeza de que Elias e Maribel vinham sozinhos, saiu com dificuldade de debaixo da mesa devido ao seu grande tamanho e recebeu a sua família com um entusiasmo buliçoso. O menino e o cão rebolaram pelo chão e, então, Elias levantou-se:

			– Mouse... vamos! – ordenou-lhe, como se tivesse nascido para isso.

			Durante uma décima de segundo, uma lembrança paralisou Maribel: Leonidas há sete anos, a perguntar-lhe quando tencionava apanhar as suas camisas, que estavam espalhadas pelo chão. Usara o mesmo tom autoritário e expectante, mas não tivera sucesso algum porque, embora Leonidas fosse intimidador, Maribel nunca se mostrara tão ansiosa por agradar como Mouse. Depois, apareceu outra imagem: Leonidas tão irritado e indignado com a ideia de alguém sugerir que não conseguia viver sem criados que pusera um jarro eléctrico ao lume.

			O grito de dor do seu filho afastou Maribel dos seus pensamentos. Elias caíra e batera com a cabeça no frigorífico. O cansaço deixava-o trôpego. Maribel pegou nele ao colo e esfregou-lhe a cabeça com tristeza. Encharcado em lágrimas, olhou para ela, furioso, com os seus olhos castanhos. Tinha um carácter e uma vontade fortes como um vulcão.

			– Eu sei, eu sei – sussurrou-lhe suavemente, embalando-o até o acalmar e ver que fechava os olhos.

			Levou-o pela escada até ao quarto luminoso e alegre que ela decorara com mimo e alegria. Tirou-lhe os sapatos e o casaco e deitou-o no berço com sussurros tranquilizadores. Ele adormeceu imediatamente, embora ela soubesse que não se manteria durante muito tempo na posição horizontal. Enquanto dormia, parecia angélico e pacífico, mas acordado era impossível descrevê-lo com algum desses dois adjectivos. Observou-o durante alguns minutos, procurando sem querer uma semelhança que a impressionava enormemente, pois, nesse dia, voltara a ver o seu pai. Perguntou-se se o seu filho fora a única coisa decente que Leonidas Pallis alguma vez fizera. Custou-lhe muito voltar a controlar os seus pensamentos.

			Acompanhada por Mouse, Maribel entrou no quarto ensolarado que usava como escritório e começou a corrigir os trabalhos que tinha pendentes. Passado algum tempo, Mouse ladrou e começou a empurrar-lhe o braço, gemendo ansioso. Dez segundos depois desse aviso, ouviu o som de um carro e empurrou a cadeira para trás. Ao chegar ao hall, percebeu que também se aproximavam outros veículos e franziu o sobrolho, estranhando, pois não costumava receber muitas visitas e nunca vinham de carro.

			Olhou pela janela e ficou paralisada de consternação ao ver que uma limusina reluzente lhe tapava a vista do jardim e do campo que se prolongava à frente dela. Quem podia ser senão Leonidas Pallis? Depois, reagiu e correu para a sala para arrumar os brinquedos que estavam espalhados pelo tapete. Guardou-os na caixa dos brinquedos e empurrou-a com a velocidade de um raio até a esconder atrás do sofá. A campainha tocou mesmo antes de ela se endireitar. Deu uma olhadela ao espelho e, ao ver o medo nos seus olhos azuis e a sua extrema palidez, esfregou as faces para lhes devolver a cor enquanto o pânico a fazia pensar a toda a velocidade. O que raios Leonidas fazia ali? Como descobrira onde vivia? E por que razão quereria sabê-lo? A campainha voltou a tocar, estridente e ameaçadora. Recordava muito bem a impaciência dos Pallis.

			Impulsionada por um mau pressentimento, Maribel abriu a porta.

			– Surpresa... surpresa... – Leonidas arrastou suavemente as palavras.

			Perturbada com a suavidade daquele cumprimento, Maribel ficou imóvel, reacção que ele aproveitou para atravessar a soleira. Ela virou-se para olhar para ele enquanto a sua mão caía da maçaneta da porta. Pela primeira vez depois daquela pequena olhadela na igreja, podia permitir-se observá-lo de perto. O seu fato e o seu casaco eram de um corte impecável e ele usava-os com uma elegância admirável. A sua altura e compleição intimidavam por si só, mas para as mulheres eram as suas feições e a escuridão dos seus olhos belos e profundos que causavam maior impressão, apesar de esses olhos cor de ébano serem tão perigosamente directos e dolorosos como um raio laser. Ela sentiu que o seu coração acelerava ainda mais, impedindo-a de falar.

			– O que aconteceu àquele pequeno-almoço? – sussurrou Leonidas, com uma ironia suave.

			Uma onda carmesim tingiu a palidez de Maribel num contraste tão forte como o do sangue sobre a neve. Uma sacudidela percorreu-lhe o corpo ao verificar que ele conseguira derrubar o muro de contenção que ela construíra para que não aflorassem as lembranças da noite do funeral de Imogen, há dois anos. Resistindo, desviou o olhar, envergonhada e tensa por não conseguir acreditar que ele se atrevesse a dar-lhe aquele golpe. Mas haveria alguma coisa que Leonidas não se atrevesse a fazer? Da última vez que se olharam nos olhos estavam muito mais perto. Ele acordara e dissera-lhe num murmúrio terrivelmente frio e autoritário:

			– Faz-me o pequeno-almoço enquanto tomo banho.

			Ao lembrar-se, sentiu tonturas e um nó no estômago como se tivesse saído demasiado depressa num elevador. Faria tudo para esquecer a brincadeira cruel daquela manhã. Quando ele saíra do duche, ela já se tinha ido embora. Enterrara o seu erro tão profundamente como pudera, sem contar a ninguém e, na verdade, decidira levar aquele segredo para a sepultura. Envergonhava-se de tudo o que acontecera naquela noite e percebia que Leonidas não sentira nada parecido com a vergonha ou a confusão. Consternava-a descobrir que, mesmo depois de dois anos, as suas barreiras de protecção continuavam a ser irrisórias. Tanto que ele ainda conseguia magoá-la, pensou, com abatimento.

			– Preferia não falar disso – indicou Maribel friamente, voltando para a realidade.

			Irritado com aquela resposta tão afectada, Leonidas abriu a porta principal com uma mão autoritária e entrou na casa. O gosto de Maribel não mudara: se lhe tivessem mostrado fotografias do interior daquela casa, teria percebido imediatamente que era dela. A divisão estava cheia de jarras, livros empilhados e tecidos florais esvaídos. Nada parecia condizer com nada, mas mesmo assim conseguira outorgar-lhe uma sensação surpreendente de elegância e estilo.

			– E porque saíste a correr da igreja hoje? – perguntou Leonidas, num tom suave como a seda, mas imensamente mais perturbador.

			Sentindo-se presa, mas disposta a não reagir de forma exagerada, Maribel fixou o olhar na sua gravata elegante de seda cinzenta.

			– Não saí a correr, simplesmente estava com pressa.

			– Mas não parece teu ignorar o ritual social destes eventos – censurou Leonidas, com suavidade. – E, além disso, descobri outra novidade. És a única mulher que foge de mim.

			– Talvez seja porque te conheço melhor do que as outras – Maribel desejou tapar a boca, horrorizada por deixar escapar aquela resposta. Estava furiosa consigo própria, porque com uma única frase estúpida traíra o medo, a raiva, a amargura e o ódio que teria preferido esconder-lhe.
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